
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA ESPERANÇA DO PIRIÁ – CONCURSO PÚBLICO 
 

PROVA OBJETIVA: 23 de fevereiro de 2014 
 

        NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
        AUXILIAR ADMINISTRATIVO, AUXILIAR DE  
    HIGIENE BUCAL, AUXILIAR DE LABORATÓRIO,          
                              RECEPCIONISTA 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 15 de Português e 15 de 
Matemática. Caso exista alguma falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há 
espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e 
término às 12:00h (horário de Nova Esperança do Piriá). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, na sala de realização da prova por, no mínimo, uma hora 
após o início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só 
será autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Nova Esperança do Piriá o 
candidato que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2013 do 
referido concurso. 

Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

COM BASE NO TEXTO ABAIXO, ASSINALE A ALTERNATIVA  
QUE COMPLETA CORRETAMENTE AS QUESTÕES DE 01 A 15. 

 
 

Felicidade não se compra. Nem mesmo pela internet. 
 

“Sofá de dois lugares, seminovo: produtos como esse podem sair de sua casa e  
serem vendidos com a ajuda da internet.” 
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Ele adorava o sofá de dois lugares que estava no living. A mulher odiava o sofá 
de dois lugares que estava no living. Ele adorava o sofá de dois lugares que 
estava no living porque era ali que, todas as noites, se instalava para assistir a 
TV até altas horas. A mulher odiava o sofá de dois lugares que estava no living 
porque era ali que, todas as noites, o marido se instalava para assistir a TV até 
altas horas. E, vendo TV, o marido não queria fazer programas, não queria 
passear, não queria nem conversar. Em desespero, ela ameaça vender o sofá 
por qualquer preço. 
O marido não acreditava. Porque a mulher não tinha jeito para negociar. Não 
sabia falar com as pessoas, não sabia apresentar seu produto. Se dependesse 
de sua habilidade para a venda, o sofá de dois lugares permaneceria no living 
por muitos e muitos anos. De modo que ele ficou muito surpreso quando, 
voltando do trabalho, não encontrou o sofá. Vendi, disse a mulher, triunfante. 
Ele não quis acreditar, achou que fosse brincadeira. Ela explicou: graças à 
internet, tinha vendido a uma pessoa que nem conhecia, que enviara um 
portador para entregar o dinheiro e levar o sofá. 
Aquilo deixou-o furioso. Queria o seu sofá de volta e exigiu da mulher o nome do 
comprador. Ela simplesmente se recusou a revelar esse segredo. 
Brigaram e, naquela noite, ele dormiu no outro quarto do apartamento, vazio 
desde que a filha tinha casado. De madrugada, uma ideia lhe ocorreu. Correu a 
verificar os e-mails da esposa e, de fato, ali estava a mensagem enviada pela 
compradora, com nome, endereço, telefone. 
No dia seguinte, ligou para essa mulher, disse que precisava vê-la com 
urgência: assunto ligado à compra do sofá. Ela relutou, mas consentiu em 
recebê-lo. Ele foi até a casa, num bairro afastado. E ali estava a mulher, ainda 
jovem, a esperá-lo. No living, diante da TV, o sofá de dois lugares. 
Que ele quis comprar de volta. Ela recusou; gostara do sofá, não o venderia. Ele 
recorreu a todos os argumentos, sem resultado, quis até pagar o dobro da 
quantia que ela havia despendido. Nada, ela mostrava-se irredutível, e ele 
acabou desistindo. 
Antes de ir embora, porém, resolveu perguntar quem sentava ao lado dela no 
sofá. 
Ninguém, foi a resposta. Divorciada, estava sozinha havia algum tempo. 
Comprara um sofá de dois lugares porque tinha esperança de, um dia, arranjar 
um companheiro. 
Ele tem ido à casa da nova proprietária do sofá. Senta-se ao lado dela para ver 
TV, coisa que adora. No começo, ela gostava da companhia. 
Mas agora já não acha o arranjo tão bom: o homem não quer fazer programas, 
não quer passear, não quer nem conversar. 
Ela pensa seriamente em vender o sofá. Não é muito hábil nessas coisas, mas 
tem certeza de que, através da internet, resolverá o problema. 

Moacyr Scliar 
Disponível em: http://poesiaspreferidas.wordpress.com/2013/02/27/uma-cronica-de-moacyr-scliar/.  

Acesso em: 26 jan.2014. 
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01. O trecho entre aspas, logo abaixo do título, lembra um 
(A) depoimento. 
(B) texto publicitário. 
(C) anúncio pessoal. 
(D) verbete de dicionário. 
 
02. No texto, Moacyr Scliar 
(A) detalha as diferenças entre homens e mulheres. 
(B) conta uma história para ilustrar um ponto de vista. 
(C) apresenta argumentos fortes para defender o casamento. 
(D) dá conselhos explícitos para conservar a felicidade no casamento. 
 
03. Da leitura do texto, depreende-se que, para o autor, 
(A) a televisão substitui o contato humano. 
(B) os bens materiais preenchem a solidão.  
(C) a tecnologia resolve todos os problemas. 
(D) a felicidade não está à venda, como os sofás. 
 
04. A repetição que ocorre nas linhas 1 a 6 não revela a(s) 
(A) solidão da esposa. 
(B) monotonia da vida do casal. 
(C) diferenças entre o homem e a mulher. 
(D) inabilidade da mulher para manter os negócios. 
 
05. No final do texto, a compradora do sofá manifesta 
(A) indecisão. 
(B) confiança. 
(C) esperança. 
(D) insatisfação. 
 
06. Na linha 18, o pronome “ela” refere-se a 
(A) mensagem. 
(B) filha do casal. 
(C) esposa do homem. 
(D) compradora do sofá. 
 
07. A forma verbal destacada foi corretamente empregada em 
(A) Quando ela se mostrava irredutível, ele acabaria desistindo. 
(B) O marido não acreditava que ela pudesse vender o sofá na internet. 
(C) Se fossem seminovos, produtos como aqueles poderão ser vendidos na internet. 
(D) Ele adorava o sofá de dois lugares porque era ali que eles assistiram à televisão. 
 
08. O trecho destacado em “E, vendo TV, o marido não queria fazer programas” (linha 6) poderia ser 
reescrito, sem prejuízo para o sentido e a correção gramatical, como 
(A) quando via TV. 
(B) embora visse TV. 
(C) apesar de ver TV. 
(D) mesmo ao ver TV. 
 
09. Considerando as relações de sentido, não é possível substituir  
(A) “relutou” (linha 24) por “hesitou”. 
(B) “despendido” (linha 29) por “gasto”. 
(C) “triunfante” (linha 13) por “vitoriosa”. 
(D) “irredutível” (linha 29) por “impassível”. 
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10. O enunciado em que a vírgula foi usada pela mesma razão que em “Brigaram e, naquela noite, ele 
dormiu no outro quarto” (linha 19) é 
(A) “Ela relutou, mas consentiu em recebê-lo” (linhas 24-25). 
(B) “ela mostrava-se irredutível, e ele acabou desistindo” (linhas 29-30). 
(C) “tem certeza de que, através da internet, resolverá o problema” (linha 41). 
(D) “não queria fazer programas, não queria passear, não queria nem conversar” (linhas 6-7). 
 
11. O predicado é verbo-nominal no enunciado  
(A) “Aquilo deixou-o furioso” (linha 17). 
(B) “Não é muito hábil nessas coisas” (linha 40). 
(C) “o sofá de dois lugares permaneceria no living” (linha 11). 
(D) “Ele tem ido à casa da nova proprietária do sofá” (linha 36). 
 
12. Em “vazio desde que a filha tinha casado” (linhas 19-20), a locução expressa 
(A) modo. 
(B) causa. 
(C) tempo. 
(D) finalidade. 
 
13.  No enunciado “No living, diante da TV, o sofá de dois lugares” (linha 26) ocorre uma 
(A) elipse. 
(B) silepse. 
(C) metáfora. 
(D) inversão. 
 
14. O trecho “Comprara um sofá de dois lugares porque tinha esperança de, um dia, arranjar um 
companheiro” (linhas 34-35) foi reescrito, conservando-se o sentido original, em 
(A) Um dia, ao comprar um sofá de dois lugares, esperara arranjar um companheiro. 
(B) Tinha esperança de, um dia, arranjar um companheiro e, então, compraria um sofá. 
(C) Esperava, um dia, arranjar um companheiro, quando comprasse um sofá de dois lugares. 
(D) Tinha comprado um sofá de dois lugares porque esperava, um dia, arranjar um companheiro. 
 
15. A função sintática do(s) termo(s) foi corretamente indicada em 
(A) “De madrugada, uma ideia lhe ocorreu” (linha 20) = sujeito. 
(B) “Ele recorreu a todos os argumentos” (linhas 27-28) = objeto direto. 
(C) “Mas agora já não acha o arranjo tão bom” (linha 38) = adjunto adnominal. 
(D) “exigiu da mulher o nome do comprador” (linhas 17-18) = complemento nominal. 
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MATEMÁTICA 
 
16. Um veículo fez uma viagem, percorrendo 300km de Nova Esperança do Piriá a Belém, em 3 dias. 
No primeiro dia, o veículo percorreu a metade da distância; no segundo, a terça parte do restante;  e 
concluiu a viagem no terceiro dia, quando percorreu 
(A) 80km. 
(B) 90km. 
(C) 100km. 
(D) 120km. 
 
17. Um quilo (kg) corresponde a 1.000 gramas (g) e uma quarta de kg a 250g. A quantidade “sete 
quartas” corresponde a 
(A) 2kg. 
(B) 2kg 250g. 
(C) 1kg e meio. 
(D) 1kg 750g. 
 
18. A fração 1/8 equivale ao número decimal 0,125 e o número decimal 0,75 corresponde à fração 
(A) 1/2. 
(B) 3/10. 
(C) 5/8. 
(D) 3/4. 

 
UTILIZE OS DADOS ABAIXO PARA AS PRÓXIMAS TRÊS QUESTÕES 

Um pai dividiu R$ 700,00 entre seus três filhos. O primeiro filho recebeu a terça parte do que recebeu o 
segundo; e este, a metade do que recebeu o terceiro. 

 
19. O filho que menos recebeu ficou com  
(A) R$ 70,00. 
(B) R$ 50,00. 
(C) R$ 210,00. 
(D) R$ 420,00. 
 
20. A razão entre o que recebeu o primeiro filho e o que recebeu o terceiro equivale a 
(A) 1/4. 
(B) 1/5. 
(C) 1/6. 
(D) 1/8. 
 
21. O segundo filho recebeu 
(A) 20% do total. 
(B) 30% do total. 
(C) 40% do total. 
(D) 50% do total. 
 
22. Uma cidade tem 8.000 habitantes, dos quais 25% são idosos e 20% são crianças. A quantidade de 
habitantes dessa cidade que não é de idosos nem de crianças corresponde a 
(A) 4.500 pessoas. 
(B) 4.400 pessoas. 
(C) 2.400 pessoas. 
(D) 1.200 pessoas. 
 
23. Dois fazendeiros totalizam 4.200 cabeças de gado e um deles possui 600 cabeças a mais do que o 
outro. O que mais gados possui tem 
(A) 1.800 cabeças de gado. 
(B) 2.200 cabeças de gado. 
(C) 2.400 cabeças de gado. 
(D) 2.600 cabeças de gado. 
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24. Um carro abasteceu 47 litros de gasolina, gastando R$145,70. Se tivesse abastecido com 50 litros, 
gastaria 
(A) R$ 155,00. 
(B) R$ 152,50. 
(C) R$ 150,75. 
(D) R$ 152,00. 
 
25. O tempo total de uma viagem de ida e volta de Nova Esperança do Piriá a outro município paraense 
foi de uma hora e vinte e seis minutos, sendo que a viagem de volta demorou 6 minutos a mais do que 
a ida. O tempo da viagem de volta foi de 
(A) 40 minutos. 
(B) 43 minutos. 
(C) 46 minutos. 
(D) 48 minutos. 
 
26. No estacionamento de uma secretaria de um município, observa-se que há menos carros do que 
motos e mais carros do que bicicletas. É correto afirmar que, nesse estacionamento, 
(A) tem mais bicicletas do que motos. 
(B) a quantidade de motos é igual à de bicicletas. 
(C) tem mais bicicletas do que carros. 
(D) tem menos bicicletas do que motos. 
 
27. Em uma cidade, alguns jogadores de vôlei medem mais do que 1 metro e 90 centímetros, mas 
nenhum jogador de futebol dessa cidade mede mais do essa altura. É correto afirmar que 
(A) todo jogador de futebol dessa cidade joga vôlei. 
(B) alguns jogadores de vôlei dessa cidade não jogam futebol. 
(C) todo jogador de vôlei dessa cidade joga futebol. 
(D) nenhum jogador de futebol dessa cidade joga vôlei. 
 
28. Uma pessoa, que pagou suas compras com duas cédulas de R$ 50,00 e uma de R$ 20,00, recebeu 
de troco uma cédula de R$ 10,00 e duas moedas de R$1,00. As compras custaram 
(A) R$ 78,00. 
(B) R$ 88,00. 
(C) R$ 98,00. 
(D) R$ 108,00. 
 
29. Em 2014, um município completará o dobro da idade que tinha há 15 anos. Em 2029, esse 
município completará 
(A) 45 anos. 
(B) 50 anos. 
(C) 75 anos. 
(D) 30 anos. 
 
30. Somente com letras de NOVA ESPERANÇA DO PIRIÁ não é possível escrever  
(A) VER O PESO PARÁ. 
(B) PRAÇA IRENE. 
(C) VAI ESPERAR. 
(D) RAÇA DO NORTE. 
 
 


